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Na prcxcdeiite conferencia solemnc, offcrcceu-se-mc eilscjn 
dc allcidir ao 11omem que C a maior illustracao da nossa classe, n 

grande orador e pliilosopho, cujos actos e cujos escriptos teem sido 
c sáo inexhaurivel assumpto de consideraçóes e analpses para his- 
toriadores, para criticos e para jurisconsiiltos, e cujo nome, já o 
cliziii Idamartine, personifica a litteratura. Permitti-me agora que 
vos fdle outra vez do mesmo homem. Quem se admirará de ou- 
\ ir ,  nrste recinto, o nome de Cicero? E tanto m,zis, nesta occa- 
si%o, em que ine é concedido pronunciar ria vossa presença o clo- 
gio de um advogado tlistincto, a clucm, como a Cicero, nao bacta- 
ram os estudos da jiirisprudencia e os trabalhos do foro, que t e ~ e  
3 alta c bem fundada arnbi~ão de ciiltivar as  lettras c a philoso- 
pliia, exerceu habilmente diversos cargos publicas, dirigiu, por diias 
vezes, a administracão do mais irnportantc ii~unicipio de Portugal, 
representou o paiz no parlamento, e, no:; ultimos dias da siia curta, 
~xistcncia, quando tima potencia alliada pretendia usurpar gartc 
do territorio portuguez, soubc apurar e expor o nosso direito com 
tal cxactid30, com tanta liicidez e com tão firme segiiranca, qiic 



iião foi dif6cil obter a decisão favoravel que era devida i nossa jus- 
tica, e que nos mantevc na posse qiie nzo podiamos abandonar 
sern quebra do ])rio iit~cional. A vida c os cscriptos do sr. dr. Levy 
R4aria Joriltlo Ptliva hlnnso, visconde dc Píliva hfanso, trouxeram-me 
i Irrnbranca a vida c os cscril)tos de Ciccro, e, guardada a distan- 
cia conveniente cntre um cscriplor glorioso, consagrado por vinte 
scciilos de admiracão, e o riosso coritcinporanco, pareceu-me que 
o exemplo do primeiro era o exordio nalural do elogio do scgundo. 

Scnl-rorcs, o nome de Ciccro C iiiu d'esscs nomes que a es- 
j)acos se lcvaniain, como allissimas columnas, acima dos nomes il- 
lristrcs tlc miiitos qric dcixnrain dc si rnemoria grande e pcrdura- 
rcl. O maior atlvogado dc iodos os tcinpos e de todos os paizes é 
i;iiiibcni o priinciro cscriptor da sua lilicratura, e, se nzo o pri- 
rriciro pliilosoplio, pelo menos aqiicllc cnjas obras, j i  rcflexos da 

I sçicricia grega, J:L conccp~óes origina~s, tillias da sabedoria latina, 
rnais dccisiv;~ influencia tccrn exercido 113 formação d'cssa philo- 
sopliia rnoral, pnlrirrioriio conirnum da humanidade, que é, inde- 
1)(>11(lcnte das religióc;~, cl;ls leis e dos costumes, cujos principias 
sc iin1)õcm a todos os cspiriios cultos, ÇLIJOS preceitos sáo a regra 
dc todos os cornyocs rectos. Esle nome, porém, que é t ~ o  grande, 
no parecer de todos, 6, porveriiura, o nome do advogado? Não, 
senliorcs, ninguein o rtflirmari. Maior que o de CI-asso, que o de 
Antonio, cluc o de Hortcnsio, maior quc todos os nomes dos gran- 
tlcs or;-itlorcls jridiciarios, igual ao dos maiores oradores politicos, 
o nornc de Cicero po;ico rriais seria hoje do qiie um nome, se ape- 
nas nos rccordnssc o accusailor de Vcrres, o adversario dc Cntilina 
c de Jlarco Antonio, o dcfcnsor de ntlilão e de Ligarin. fl 1 j 1 ! l 3  T~hz 

f - I  iiidc. não para os contèmpl~raneos. mas p:. L IALI i- 
CLLLC~C, 101 o sei1 gciiio de escriptor. Por clln vive, por clle alcançou 
gloria imrnortal, por elle se perpetuou o nome do advogado e o 
nome do corisul. 

Todos vós sal)eis qiic a orasuo cm defesa de hliláo, a obra 
prima do foro, iião é a rriesrna qiie Cicero proniincioii, c clue te- 
LHOS nclln uma coiiiposi~áo de gabiilete, escripta para o público e 



s6 para o público, visto que Cicero a compbz depois do exilio vo- 
luntario do seu cliente, isto é, quando a causa d'este estava irre- 
missivelmente perdida. Outrotanto, senhores, se póde dizer de io- 
das as orações do grande advogado. As composições que chegaram 
ao nosso conhecimento não devem corresponder senão nas linhas ge- 
raes, e ahi mesmo Deus sabe1 áquellas que Cicero effectivamente 
pronunciou. Os antigos, que apreciavam e cultivavam a arte ora- 
toria com um cuidado de que nós apenas temos noticia, e de fórma 
nenhuma imitamos, nunca admittiram como modelos escriptos da 
eloquencia a reprodiicção textual ou aproximada dos discursos que 
os seus oradores pronunciavam, excepto qiiando esses discursos 
eram escriptos previamenle, e as suas exigencias, neste ponto, só 
hoje as tem a eloquencia sagrada, que, ainda assim, não vai tão 
longe, porque se occupa da doutrina primeiro que da fórma. Por- 
tanto as *brilhantes composições de Cicero e Demosthenes fazem 
mais honra ao escriptor do que ao orador. Para a posteridade, 
este nada valeria sem aquelle. O seu nome poderia durar, mas as 
suas obras pc~diam-sc necessariamente, como acontece ainda hoje, 
apesar do uso da iachygraphia, aos discursos dos nossos mais afa- 
rnados oradores politicos. 

Refere um celebre escriptor francez que, tendo de fazer cer- 
ias indagações na colleccão dos discursos do parlamento britan- 
nico, encontrou o exemplar pertencente á bihliotheca a que se di- 
rigiu com as folhas ainda por cortar. Havia vinte ou t r i ~ t a  annos 
que ali estavani aquelles volumes, e ninguem se lembrára de os 
abrir. Ora, se isto siicccde aos oradores do mais importante par- 
lamento do inundo, que succederi aos outros, na maioria, na quasi 
totalidade dos casos'? Succede qiie a reproducção dos discursos 
p d a  tacliygraphia os conserva materialmente nas folhas em que S ~ O  

impressos; mas a conscrvaçiio real, isto é, a como violencia que 
se faz aos vindouros, impondo-lhes a leitura das obras, í: aqui pcr- 
feitamente nulla. 

O mesmo, ou quasi o niesino, po(1ereinos dizri. em relal5o 
aos advogados. Das suas oracões, nos paizes eni que os advo- 



gados fallam, não resta mais do que um echo frouxo, cuja reper- 
cursão em breve se extingue; os seus escriptos, os papeis foren- 
ses em que se consomme tanto saber, onde tantas vezes se ma- 
nifestam brilhantemente alguns dos summos dotes do espirito, onde 
a miudo se admira a concepção viva, a lucida exposiçgo, a diale- 
ctica rigorosa, a logica fulminante, esses não sob~evivem nem po- 
dem sobreviver á decisBo das causas a que se referem. Obsta a 
natureza das coisas; obstaria, quando assim não fosse, em muitos 
casos, talvez na maior parte, a fórma litteraria d'esses escriptos. 
Ora, nas lettras, só vive o que é bello, porque só o bello tem di- 
reito a viver. Nas sciencias mais graves, nas proprias que, pela 
sua austeridade, parece dispcrisarcm a correcção da fórma externa, 
nessas mesmas, o estylo reina sohcranamente, e, sem considerar- 
mos por agora a doutrina, assim como Platão leva de vencida Aris- 
toteles, não será temerario suppor que Hegel encontrará sempre a 
superioridade de Schelling, e hlaine de Biran a de Victor Cousin. 

Senhores, o exercicio da nossa profissáo nobilita os que são 
dignos d'ella, dá-lhes seguramente a consideração, de ordinario 
concede-llies a iiidependencia, e algumas vezes é o caminho da for- 
tuna. Mas o advogado que não se contentar coni a dignidacle se- 
gura, com a independencia provarcl e com a opulencia possivel, o 
que tiver a grande e generosa ambição de perpetuar o seu nome, 
se qiiizer dar-lhe garaiitias de duração, lia de ser escriptor. No caso 
vontrario, por mais illilstre qiie elle seja para os contemporaneos, 
nunca a posteridade llie poderii conceder tributo de admiração 
igual ao seu merecimento. E com toda a justiça. Os posteros não 
rrcom1)ensani senão os qiie traballinrain para elles. 

Isto que \-os estou dizendo, 1150 significa que as unicus g10- 
rias cluraveis sejam as glorias littersrias. SZO, com cffeito, julgo 
eu, as mais seguras, mas não sáo as unicas. Os grandes princi- 
pes, os sabios legisladores, os valentes cabos de guerra, os vigi- 
lantes magistrados que sustentam o estado, os audazes desco- 
bridores que augmentam o mundo conhccido. e acim,~. i io  pri- 
inc i r~  logar. os invcntorcic. na scicnci;~. o< cri.adnrc.s. ii;i ;ii.tc, os 



fundadores e os reformadorcs, na religião, toclos teem legitimo di- 
reito a que a posteridade corisei-ve da sua passagem no rniindo 
lembrança reconhecida. Mas os que se dedicarn a tractar negocios 
particulares, e portanto n3o influem directamente no estado, esses, 
se náo consagrareni ás lcttras partc da sua actividade, por mais 
eminentes que sejam os seus dotes intellcctuacs, por mais valio- 
sos os scrriços prcstatlos, arrissam-se a morrer totalmente. 

Assim, por certo, o cornprchendeu o illustre advogado ciijo 
elogio nie foi distribuido, pois quc, dedicando.se, em verdes ari- 
nos, á profissão que nos honrarnos de exercer, e tendo, j i  a esse 
ten~po, dado i estampa varias obras, que, embora imperfeitas, como 
exigia a idade do auctor, revelavam sobejamente o seu extraor- 
dinario engenho, e a sua, em tal idade, mais extraordinaria eru- 
dição, não consentiu nunca que os negocios, já piiblicos, já par- 
ticulares, de que se cncarrcgava, o distraliissem do iracto das let- 
tras. Por isso tambem, tendo morrido na idade de quarenta e cinco . 
annos, deixou publicadas tantas obras de merito, e em projecto, 
algumas cm começo de execução, tantas outras que a siia laljo- 
riosa energia teria em breve coi~cluido, se a morte lh'o não viesse 
estorvar ! 

Essas obras, senhores, são conliccidas de vós; todas dc al- 
guns, algumas de todos. Portanto a tarefa que me foi coinrneitida 
não offerece, por um latlo, grandes difficuldades. Louvar digna- 
mente o sr. visconde de Paivu liariso não C para todos, nias quem 
não cncontrari nos seus escriptos materia bastante para honrar a 
sua memoria com a admiração clue a todos inspira o ialeiito, o sa- 
ber, o amor da patria, e com a sympatliia que 116s os advogados 
particularmente davemos ao nosso finado collega, lembrados so- 
bretudo (10 pleito famoso a cujo pairocinio elle consagrou os seus 
ultimos dias, pleito eiii que tintia por clicntc Portugal, Inglaterra 
por adversario, e por juiz o chefe de uma grande nação amiga! 

Esse tributo que tiojc deseja prestar, por minha bocca, a AS- 
sociação, reconliecida aos trabalhos do sr. visconde de Paiva Manso 
I .  ao cbucniplo por ellc dado, exeniplo de amor ás lettras, de irican- 
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savel ilili;encia, clc grnntle derocão pelo serrico da patria, dimana 
principalnicntc das o1~i.n~ clc qiie vos f'tllei. Kdm a sua vida lios 
importa aqiii, ~ ~ i s l o  qilc ncssa vida nrida lia qiie pertcnca á histo- 
ria, nern dos seus trabullios como ad\ogado seria possircl que eu 
vos désse nolicia interessante. 

Nascido em 1831, poucos annos antcs dc terminarem as 
grandes 1iict;is c i ~ i s  d'este scciilo, c111 Portugal, não teve o nosso 
consocio uma d'essas esistencias aventiirosas oii irngicas, de que 
ha tantos cucniplos cm tempos de rcvoluçáo. A biograp1ii:i. dos ho- 
mens a cliiein tocou por sorte viver naquellas epoclias é muitas ve- 
zes uma pagina de liistoria, e as incertczns, as zombarias e os fa- 
vores da fortuna, que ianio lhes agitara111 a vida, tornam a sua 
memoria interessante, e muitas vczcs iristruclira. As nossas gran- 
des convulsões politicas c sociacs 120 já longe, scnhores, e a maior 
parte dos que nos achamos ncste jogar teiiios tido a ventura, ou 
a desgraça, que neste mundo tiido se compensa, de gozar dias 
tranquillos e seguros. Os nossos mestres sabem porém o que são 
arlnellcs azares, o que se ganha e o que se perde nos tempos re- 
voltos que vQein decidir as questões vitaes dos povos; todos elles 
tecrn a dolorosa c fecunda cxperiencia pessoal d'aquellas calami- 
dades, que fcreni a 1111s na fortuna, a outros na liberdade, a todos 
na paz e na ventura. Por isso tambem, a biographia de alguns que 
jii estão dormindo o cterno somno teve de ser escripta com a penna 
de ferro do liistoriador. 

Tacs elogios nao são, por certo, os menos curiosos. E isso 
evidcnte para quem folliear os nossos annaes, sel-o lia para os 
aciuaes membros da Associa~áo, para nós todos, quando ouvirmos 
o elogio de urn dos nossos antigos consocios, que lionrou O seu 
nonie entre nós, dedicando-se, coiii grande talento e vasta erudi- 
ção, ao estudo do direito, com grande zelo e recta consciencia, ao 
exercicio da profissão de advogado; qiic lionrou o nome de Por- 
tugal entre estrangeiros, votando o se11 t j r :~~o  gcncroso á defesa (lc 
uma causa que só tinlia por si os animos destemidos e os cai-açócs 

desinteressados, porque era perigosa, e porque tinlia poucas pro- 



ljabilirladcs clo triunil)har. Deixemos porém liquelle dos nossos con- 
socios que toinou a seu cargo o elogio do illiistrc $Iai~iicl hlaria 
da Silva Bruscliy a gloria cle nos contar essa vida ião Iionrada e 
táo niodcsta, e vollcmos ao assiinipto. 

Pouco tenho cjiie vos dizcr, scnhorcs, do nosso colicgn conlo 
advogado. Não o coniieci pessoalmente. Quando con~ccei a freclririi- 
tar os auditoi.ios dc Lisboa, deixava-os ellc para ir advogar cri1 iri- 
bunal cstraiigeiro a causa do nosso paií,, c, pouco tlcpois, arreba- 
lava-o a ri~orte, sem consentir que cu o encontrasse noutra :isso- 
ciaçáo liltcraria, a qrie teiilio a 11oiii.a. de pertencer, e da qual elle 
era uin dos niais disiiitcios oriian~entos. Sei apenas o que todos 
vós sabcis, isto E, qiic o sr. viscoiidi: de Paivn Manso era um advo- 
gado de grande mcrito. Os rnonumeii~os dos seus tral~alhos foren- 
ses jazeni scpullos nos autos, e os poucos que andam iinprcssos 
1150 iecni a iinportaiiçia dos outros escrip tos, juridicos e historicos, 
que da sua penna nos rcstnin. 

Segundo jii vos disse, o nosso coasocio foi roubado ás lctiras 
na idadc dc quarenta c cinco annos, c todavia, como cscripior, era 
vctcrano. Tão cedo começara! Ainda no meio do seu curso univer- 
sitario, publicava a primeira parte de uin Ensaio  sobre a histol-ia 
d o  direito ronzano, c, poucos annos volviilos, apressava-se a mos- 
trar o !iiuito para cliie ei.a, cscrcvcridu o seu Comnzc~~tar io  a o  co- 
digo penal po~*tuguez, obra iinportaiita, que ainda lioje é consullada 
corri proveito. 

Como esião indicando os louros por elle coltiidos na universi- 
dade, e attestam as inemorias que do tcnipo dos seus estudos se con- 
scrvain, o sr. viscoiitle do Paiv:~ hlnnso foi em (',oirnhra uin grande 
estudante. Um grande cstudantc cr;i coisa que liavia antiganiei~tc 
em Coiiribra com ccrta fruqucncia, c que raro apparrce agora. Não 
sendo crive1 que 08 engenlios escasseiem neste paiz, antes, pelo 
contrario, assistindo nós todos os dias a revelações 1itterai.ias im- 
previstas, seria curioso indagar as causas do plrennrncno que deixo 
apontado. Não é proprio o logar, nicnos propria aiida é a occa- 
siáo, para. tal inquerito; e, além d'isso, parece-me que essas cau- 



sns talvez s6 para o futuro venham a descobrir-se. Occorre-nic 10- 

davia que berri póde influir nisto, p ~ l o  nienos indirectariiciitc, n 
transformação por qiie vai passaitdo a scioncia, transforrnaqão que 
Iia clc, scrii dílrida, reficciir-se iio cn<iilo. Táo pernianentes cram 
oiltrora as instiluiqões escolares corno sáo inslaveis nos nossos 
(lias. Antigament?, só de tempos a teriipos viriha uma reforma, 
facio t3o singiilar e estraordinario, qiic ficava logo marcando uma 
cpocha notavel na Iiistoria .das escolas, tão fallado c celebrado, 
(lite, ainda um secillo depois, como ha pouco succccleu cin Coim- 
bra por occasião do ccilten:~i-io da i~cforriin joscpliiria, mcrecia ser 
mcniorado com festas, corn discurcos c cnin iiiccl:rltias. Iioje, não 
coiisentc cssc dcscjo do riiellior, qiic 6 o iiiiinigo tlo bom, e que 
provoca todas as rcforinus, ainda as irieiios cabidas e as mais te- 
nirrarias, não consente, digo, que as iristituicóes se conservem im- 
inovcis. Reformas na instrucção priiiiaria, reiorinas na instrucção 
secundaria, reformas no- ensino superior, crcaqao de cursos espe- 
cines, fundacão de ~iriivcrsi~lcides iiidcpcndrsitcs, liberdade do en- 
sino, mcthodos, livros, orgariisac,%o interna, prograrntnas, tudo se 
tenta, tiido se discute, cluasi tudo se impiigii:i, e ningucm póde 
desde já aritevcr o futuro da iristrucção púl)lica. Pura mim, sem 
receio o digo, porquc isto não passa de coqjcclura, para inirn Ic- 

ao con- nlio que os grandes dias da instriiccãn piíblicn oficial esi- 
tados. O deseiivol\iniento das scicriciac e o cspirifo qric as tlnirna, 
que é maciameiiic o iiiverso do do:,rinaiismo, dif'ficilincnte se coa- 
duna cotn o cnsino regular. A díivida influe hoje ern todas as in- 
telligencias, abala inccssantcrileiite todos os sysicrnus, 011, fallando 
com mais precisão, é o vei-tladciro principio scicriiifico da n o s a  
idade. Ora o que se @risina é a regra, a verdade sahiiu 011 havida 
por t;il. E tanto assim é, que os rnclhorcs professores, iitto digo 
heni, os professores sinceros, que rião ensinani senão o que sabem, 
i.cgc[n brilhantemente tis suas cudeii-as, mas não conseguem ensi- 
nar (luasi nada aos seus discipiilos. O mais qiie cslcs al)i*cndoni 
ti o riietliodo, e o methodo ninguem hoje precisa de ir n ilnin ils- 
cola para O aprender. Todos os livros bons u t~risii~nrii. O tii(lo está 



depois no emprego que se lhe dá, e isso (1rl)ericle principalmente 
do teniperamcoto dc cada um. 

Este incidrnte vai-sc alongando, senliores, e eu náo quero 
fugir ao assiirnpio principal do meu discurso. Consenti todavia que 
 os diga ainda a tal respeito mais alguma coisa. Na minha opinião, 
não será. para estraiiliar qiic d'aqui a algum tempo, gradualmente, 
j3 se vê, como ó proprio tias evoluções necessarias, nos achemos, 
(luanto a insfruc@o piil)lica, numa siluacao analoga á que existia 
na Gi-ecia e em Roina, onde os livros eram os principaes mestres. 
Bem sei que a antiguidade tinha escolas famosas, inas essas eram 
independentes, e tinliam feiçáo especialissiina. Se o livro inatar o 
ensino oral, ori, pelo menos, lhe cercear consideravelmente o am- 
bito, tcrcmos as instituições indispet-isavei; para o ensino das pro- 
fissões liberaes; mas a grande, a 'erdadcira scicncia, ninguem se 
:~baluil~ai.a a professal-a do alto dc iimn cadeira. No emtanio, tudo 
isto póde muito bem ser iim sonlio, e táo incertas andam as coisas 
c10 mundo, que tão pouco nic aclriiirarei, se vier o resultado op- 
posto. E, demais, qiienl sabe? Talvez d'cste calios sáia um novo 
tlogmatismo scientitico, e, em tal caso, nenhuina das considerações 
apresentadas terá irnportancia. 

Corno ia dizcntlo, o si.. visconde de Pnivahlanso foi um grande 
estudante, e a universidade, conccdentlo-llie o grau de doutor, fez 
justiça ao seu talento e li sua applica@o. Não sei por que razão 
o nosso consocio, trndo passado pelas trabalhosas provas do dou- 
toramenlo, ~raball~os de que nos resta uma excellente dissertação 
inaugural, não segiiiix a carreira do profcssorndo; mas, Sendo in- 
dubitavcl clue o seu grande talento honrai-ia qualquer escola, por 
riiais illilstrc que esta fosse: não era igualniente seguro que a in- 
de~~eiitlcnci;i, tlo seli cspirito se conformasse com as exigencias do 
cnsino oBicial, exigcncins aliás necessarias, e que são mais um ar- 
gumento contra tal ensino. 

Quereis um cscmplo da independencia com que pensava e 
fallava o sr. visconde de Paiva Manso? Eu vol-o dou, e muito de 
proposito o procurei decisivo. No seio da Academia real das scien- 



cias, á qual elle pertencia como socio effectivo, em sessuo pública 
e solemne, dizia o nosso consocio, elogiando o grande theologo 
Antonio Pereira de Figuciredo, o seguinte : 

aÁ situaçuo em que depois do meio seculo passado, este paiz 
como todas as potencins do meio-dia da Eiiropa se achou collo- 
cado em relação ,Z Curia romana, deveu Antonio Perciia ser urna 
d'essas figuras grantliosas, quc imprimiram na sua epocha um ca- 
racter austero, mas solcmile, uma das illustrações da Conçregaçzo 
do Oratorio, que renascendo hojc nos paizes verdadeiranieiite li- 
beraes com nuo menos força e  ida que manifestara aos contem- 
poraneos de Malebranche e hlassillon, desappareceu com tantas 
instituições naquclles que em nome da liberdade negam c atacam 
uma das suas n-ianifesiações mais vitaes, o direito clc associação 
religiosa, sem quererem convencer-sc de que a liberdade da fé, 
luz e poesia da vida, não se destroe sem quebrar os laços que li- 
gam o liomem ao infinito. 

(Liberal por natureza e por instincto, não comprelicndo assim 
a liberdade; a Iiistoria no futuro nno scrá mcnos severa do que a 
sã philosopliia, fulminando essas idéas que por uma dcploravel 
aberração tio espirito liumnno tendem a materialisar a vida, a des- 
pojsl-a de todos os elemitntos pocticos, a ~iaiisforiiial-a niimn 
vasta arena, em que se gladiani as peorcs paixú~s, c d50 em re- 
sultado essas ilieorias qiie offcrccem ein I-iolocausio ao materia- 
lismo as liberdades mais legitimas, os sentimentos iiiais caros do 
homem. 

C h liberdade não é uma palarrn nem uma fórma de ioverno; 
é o rcspeito profundo da pcrsonalidailc liumana, na siin natureza, 
no seu fim raciorial, e nos rncios para o rculisar: atacando ou dcs- 
conhecendo este principio, somos sempre despotas, einbora nss 
ataviemos com as vestes da liberdade. B 

Figura-se-nic, senliorcs, que o Iiomem que assim fallava, ein 
1859, não tinha a mais dcciclida vocação para o ensino oficial. 

Fosse poréin qual fosse a rausn que desviou o ri .  i iyroiidc 
de Paiva Manso do honroso caercicio do n~sgisterio, não vale a 



pcna indagal-a, tanto mais qiie eu n5o estou fazendo uma biogra- 
pliia, iim d'esscs extensos traballios sobre a vida de um homem, 
naturalmente cririosos c indiscretos, em qiie se recorre a tudo 
quanto pbde tlescobrir-llie o caracter. Um simples e desaffectado 
elogio é mcnos exigtlntc, coin mais facilitladc se contenta. 

Poucos aiinos depois do seu douioramento, o sr. visconde de 
Paiva hlanso foi eleito vereador da cainara municipal de Lisboa. 
Ein sijgiiida cntrou na Academia real das sciencias, 6 qual pres- 
tou servilos valiosos, c na camara dos dcpatados, onde a sua voz 
sempre sc tornou digna de ser ouvida com attenção. Nomeado 
ajiidanle do procuratlor geral da corda junto do ministerio da ma- 
rinha e ullramar, reuniu com as funccões d'este cargo varias ou- 
tras, taes corno a de membro da commissão do codigo penal. 

Já iros disse que nada o distraliia do assiduo cultivo das let- 
tras. Os seus trabalhos academicos, o citado Elogio do padre An- 
tonio Pereira de Figueiredo, a Menzoriu sobre a camera cerrada, 
em que se clucida com notavel talento uma passagem escura da 
ordenaç50 Ptiilippina, a Memoria historica sobre os bispados de 
Ceuta e Tanger, outra nicmoria iniitulada: A propriedade littera- 
ria nüo existia entre os Romanos, todos estes trabalhos são dignos 
do maior apreço, já pela erudição em qiic se fundam, já pela dou- 
trina que expaen~, já pela clareza e brevidade com que são escri- 
ptos. O sr. visconde de Paiva Manso não era um mestre de lingua; 
o seu estylo náo póde servir de modelo; mas, ainda assim, os seus 
escriptos rccoinmcridain-se por wrias qualidades litterarias não vul- 
gares, entre as quaes domina aquella que o velho Quintiliano di- 
zia ser a primeira. 

O projecto do codigo penal honra summamente, não só o 
nome do auctor, mas a sciencia do paiz que o viu nascer. Methodo 
e doutrina são, em geral, excellentes, e, tanto este trabalho, como 
o bello relatorio que o precede, mereceram louvores a muitos cri- 
minalistas estrangeiros e a outros personagens notaveis. 

Além d'estes escriptos, chamapl a consideração de todos va- 
rios opusculos publicados em Paris, na lingua franceza, a preciosa 



colleccão epigiapbica intitulada; Porlzigaliae itisci~~iiioi/es roli~airas, 
e o Bu11ariii)n patrotrntns Portugaliae ifz ecclcsiis Africae, Asiae 
atque Ocen~zine, publicação encarregada ao Sr. viscoiide do P i v a  
Manso pelo ministcrio da marinlia, no desempcnlio gisatuito da qual 
elle se hctiivc dc tal iriodo, qiic incrcceu ser loiivado officialriieritc. 
Esta inipui./ante collecç~o dc (1iplorn:~s poritiliçios forriecc v, '1 1' IOSO 

subsidio ao historiador e ao jiirisconsulto, e, como tal, foi dcvida- 
inenie apreciada na Gazeta da Associo~fio por uin dos nossos con- 
socios, distincto escriptor e advogado em Lisboa, o sr. tlr. Eduardo 
Alves de Si. 

Nos ultimos tempos da siia vida occupava-sc O Sr. visconde 
de Paira Manso da composição de ulna Historia do Congo. Che- 
gou a coiiçliiir um volurnc, e depois corideinriori cssc 1rabn1110, por- 
que estudo mais attenio llie mostrira :i, necessidade de o inotlifi- 
car profundamente. Foram porém aiiidn pulJlicndos os documentos 
pela Academia real das sciencias, sendo cstc volrirnc poslo i venda 
depois da rriort:: do auctor. 

Tenho enumerado grande parte das obras do Sr. visconde 
de Paiva Manso. Esta simples enumeracão atlesta, bem claramente, 
que o nosso finad3 consocio era incaris;lvcl no escrever, e procu- 
rava os assiiinptos mais interessantes e tis vezes os mais arduos. 
A lista dos seus escriptos seria porCin estensissima, sc cii fosse a 
mencionar os papcis juridicos que cstzo iinprcssos, c os artigos em 
jornaes que sahiram da sua fecunda penna. Este traballio bibliogra- 
phico iião vem para aqui, mas náo posso nem devo omittir os dois 
escriptos que o advogado de Portugal publicoti em sustentação do 
nosso direito, no litigio que tivemos com a Iiiglatcrra por causa do 
dominio e yossc da baliia de Lourcnco Ainrqncs. 

Iintitula-se o primeiro: Memorin sobre Lourenço Marques, e o 
segiindo: Bahilr. de Lourenfo Marques.-Questao entre Poi.tugal e 
a Gran-Bretanha s ~ i e i t a  á arbitragem c10 presiden.te da republicn 
franceza. (Memoria apresentada pelo governo portzcgmcz). 

O segundo d'cstes trabalhos 6 complctissimo. Eiicoiitt a-se ahi, 
tanto no corpo da inemoria, como nos appendices e nos documen- 



tos, tudo o que era preciso para tornar evidente o direito de Por- 
tugal aos territorios cuja posse e dominio era contestado pela Ingla- 
terra. 

Evidente, que digo! Evidente era o nosso direito aos olhos de 
todos que examinassem, ainda superficialmente, a questão, e nin- 
guem poderia suppor que Portugal, povo enfraquecido e amigo da 
paz, fosse, sem bom fundamento, sustentar um pleito arriscado com 
uma nação poderosa e táo falha de escrupiilos como é a Inglaterra; 
mas, por isso mesmo que esta nação conviera, e, em verdade, não sei 
porque, em submetter a questão á arbitragem de uma nação amiga, 
convinha que o direito de Portiigal fosse demonstrado cabalmente 
e com o maior deseiivolvimento. 

O sr. visconde de Paiva Rlanso era, sem dúvida alguma, uma 
das pessoas mais Iiabeis para tractar esta questão, e correspondeu 
admiravelmente a confianca que nelle se depositava. O seti traba- 
lho, pouco conhecido, creio eu, como geralincnte succede em re- 
la@o aos cscriptos de proccdencia oficial, devia ser consultado por 
todos. Ahi veriam, a par da mais rigorosa e concludente demon- 
stração do direito da coroa portugueza, uma historia curiosa que 
merece ser conservatla na memoria de todos os Portugnezes. 

Estareis lembrados, senhores, da commotão que entre n6s 
excitou, no principio d'este anno, a noticia do que a respeito dc 
Portugal e dos Poríugiiezes dissera o tenente Cnmeron, tanto na 
relação da sua viagem como num discurso proiiunciado no seio da 
sociedade dc geographia de Paris. Na brilhante discussão suscitada 
no parlarnento por este incidente, que á primcira visia parece ri- 
diculo, mas cuja gravicla(1c todos n6s corili~ccmos, um dos orado- 
res falloii cm termos inagnificos da grarid~~za da Inglaterra, e da 
atl:nii.acão c~iic essa poderosa riaçáo lhe inspirava. A mim tnmbem, 
ciiinpiSe-mc dizer, agora qiie teiilio de ser scvcrissimo para com o 
povo e para com o governo da Inglaterra, que, apesar de Portu- 
guez, não tcnho odio á nação britannica. Esses sentimentos, feliz- 
mente, não são proprios das nações generosas do meio-dia da Eu- 
ropa. Deixcmos aos Germanos as tristes paixóes que tanto lhes som- 



dam, e não esqueçamos que somos a raça sociavel e sympathica 
de Virgilio e de Cervantes, de Lamartine e de Camões. Além d'isso, 
prezo-me, senhores, de ser esscncialmentc moderno, e portanto de- 
sejo encarar todos os plienomenos, não só com a serena imparcia- 
lidade, propria do genio comprehensivo do nosso tempo, mas tam- 
bem com a facil syrnpathia que as rigidas convicções de outrora 
nos deixaram, ao desapparecer, talvez para sempre. Neste espirito 
de caridade, dir-vos-hei que a Inglaterra, a par de grandes defei- 
t0s.e de grandes I-icios, tem qualidades boas c dignas de estima, 
rnas com a particular-idade de que as feições nobres do caracter 
nacional só aproveitam ao povo inglez, ao passo qrie os restos da 
barbaria, ainda hoje 150 vivos, tornam aquelle povo singularmente 
desagradavel aos outros. 

A Inglaterra tein feito e esti fazendo urna grande coisa. Coii- 
quistou a liberdade, e vive livre. Isto é muito, mas não é tudo, e, 
aqui mesnio, algumas resiricções se poderiam fazer, porque a li- 
berdade britarinica é a liberdade á moda dos velhos Gernianos e 
dos rudes pairicios de Roma. A verdadeira liberdade, a ~quc não 
se funda no privilegio, nunca elles a tiveram, e, se esta0 destina- 
dos a tel-a, o que eu sinceramente creio, ainda vão longe. Importa 
comtudo notar que esta lil~erdade é inconciliarcl corn qriasi toilos 
os estados sociacs, que só é possivel em contlic.úcs espccialissiiiias, 
que taes conclições niinca existiram nem actiialrneiite csistem na 
Inglaterra, e por isso, neste ponio, o nosso louvor deve ser intciro. 

Outroianto poderemos dizer dos costumes inglezcs. Neriliurn 
povo os 1~111 mais puros, nenliuin coiiccbcii a  ida de hmilia sob 
um aspccto mais serio e mais grave. O espirito de orclcrn, dc lega- 
lidade, de patriotismo, que aninia o povo inglez, c a Iioii~l~rid~~dc 
do caracter nacional, o valor, a tciiacidaclc, o ainor do trabalho, o 
geiiio das descobertas, a marnvilliosa aptidão iridustrial, tiido isto 
6 grande e respeitavel. 

Todavia, scnliores, os Inglczes teem grandes defeitos r gsxn- 
des viçios. Pcrinitti-me que particularisc.. Tcem uiii grniiile deleito, 
que é o inau liumoi.; tecm um graiiilc vicio, (1uc é o despreso dos 



pobres. Este vicio, que é execrando, e d'onde procedem quasi to- 
das as ftições verçonliosas do caracter inglez, ha de fazer cahir 
sobre a cabeça do povo em cujo coração cstá t8o arreigado a pu- 
riição merecida. O paiz em que um homem illustre, como era Nel- 
son. pddc dizer que ser pobre era um vicio ou um crime, tcm de 
expiar diiran-iente estas palavras deshonrosas e insensatas. Mas, 
em verdade, não sei se o defeito de que os accuso, essa immundi- 
cie da alma, como lhe chamava Franklin, o mau humor, não con- 
corre, ainda mais do que o fero orgulho c do que o ridiculo amor 
proprio, para crear a prdfunda aiitipathia que, por desgraça sua, 
os Iiiglezcs tiveram a ti-istc sorte de inspirar a todas as nações, e 
com a qual, o que é ainda mais triste, parcce folgarem muito. 

Um historiador franccz, de maravilhoso engenho e prodigiosa 
erudição, a respeito do qual ha duas opiniões, a dos que o não 
conhecem e o admiram absolritamente, por convenção, e a dos que 
leram, uma e muitas vezes, as suas obras, e portanto distinguem, 
com boa critica, o trigo do joio; genio fadado para a poesia, que 
csiiidoii o passailo scln a recta imparcialitlade do juiz, e o referiu 
com as paixões cegas do sectario; escripior cujas obras eu dcse- 
jira ver rias m 5 0 ~  dc alguns, se podesse evitar que passassem pe- 
los olhos dc todos; hlichelet, com aquella singular faculdade, que 
lhe dava a imaginacáo, de resuscitnr os Iiornens e as coisas do ou- 
Iro tempo, enti-c muitos dos preciosos achados da sua Historia de 
Franca, fez urna descoberta ciiriosissima e profundamente verda- 
deira. Diz ellc que a guerra dos cem anrios, essa lucta pavorosa 
em que sc consumirain as forças da França e da Inglaterra, no de- 
clinar da idade média, resultou de um grande accesso de rnaii hu- 
mor do povo itiglez. Este accesso, como vedes, durou um seculo, 
c, quitndo acalmou, isto S, qiianrlo a Franfa, graças a essa viva e 
sailcla [C! nacional qiic syrribolisa o nome de Joaniia Darc, conse- 
rruiu ergucr-se do lumulo em que já a estavam miitilando, o povo <I 

que, por tanto tcmpo, soubera manter cnorrne superioridade, a In- 
glaierra, teve de pagar por bem alio prelo os niales clue até então 
Iia~ia dispensado. Ao passo qiie a unidade franceza .se constituis 



triurnphaiitemetite, a Inglaterra perdia em guerras civis iiorrendas 
o mais precioso do seu sangue e das suas virtudes, e tal foi o aba- 
timento do scu caracier sob a dynastia dos Tudors, que o des- 
potismo monsrcliico, táo antipathico ao genio britannico, esteve :L 
ponto de se estabelecer, e foi precisa a grande tormenta da lucta 
pela liberdade para crear a gloriosa Inglaterra do seculo dezoito. 

Citei-vos Michelet; permitti que vos cite Renan. Este philo- 
sopho, que tem vaslissimo saber ás ordens de um espirito singu- 
larmente capriclioso, que comprehende tudo, e de tudo duvida, c 
que 6 actualmente o exemplo mais instructivo do perigo a que se 
expoem os refinados nas lettras, escriptor amavel, no fim de con- 
tas, e que seria innoffensivo. se os adversarios lhe não tivessem 
dado leitores aos milliares e aos milhões, porque as suas obras di- 
rigem-se a poucos, e esses poucos pódern e devem ler tudo, Er- 
nesto Rcnan, sustenta, náo sei já em qual dos seus escriptos, que 
os povos cle origem mixta trabalham incessantemente para elimi- 
nar os elementos rnoilernos que Ihes entraram no sangue pela irira- 
sáo e pela conqiiista. D'csta fórma, a Inglaterra irá espiilsando 
todos os (lias os elcmentos germanicos oriundos dos Saxonios, dos 
Dinamarquczes e dos Norriiandos, e aproximando cada vcz mais da 
superficie os elementos ccliicos fundamentaes. Assim seja, para 
que esse povo, inspirado pelo espiriio brando e sociavcl da sua 
raça primitiva, entre syinpatliico no convivi0 das naçues c10 occ,i- 
dente da lI:iiropa, a cujo concerto poliiico a sua posição çeogra- 
phica o traz iiaturalmeiitc, c eniao esqueceremos que nos lorigos 
seculos da sua. liistoria, a I~iglaterra pouco oii nada tcni fcito pela 
Iiumanidadc. 

Povo dcstituido do genio das artes, sem musicos, scm piiilo- 
res c sem esiatuarios de grande norne, sem architectura sua pro- 
pria, a Inglaterra dinicilmeiilc repara, pclo lado das lrttras, o que 
lhe falia por e<tc. Fóra da lit tcratura politica, em que C ernincntib, 
e da litteratura da imaginacão, cm qiie é eminentissirna, poucos 
siio os seus viiltos litterarios. Na sciencia, tem um homem porten- 
toso, i im ~crcln(1cir.o inventor. Ncwinn, e i im a~tronnnin de prí- 
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meira ordem, Herschell; mas falta-lhe a gloria da pliilosophia. To- 
dos os seus philosophos, de Bacon a Locke, de Locke a Herbert 
Spenser, sáo puros criticos. Falta-lhe porventura a gloria da his- 
toria. Os seus melhores historiadorcs, exceptuando Gilibon e Grote, 
ser20 talvez considerados pela posieridade meros essayists; e todos 
estes, e os proprios grandes poetas e romancistas, Milton, Byron, 
Scott, Dickens, pela fei~so profundamente ingleza do seu talento, 
influirain menos do que podiam e deviam nos destinos da huma- 
nidade. Fechada na sua ilha, diriamos que a Inglaterra nunca tra- 
balhara senáo para si, que nunca os olhos do espirito se lhe ti- 
nham alongado por outras terras e por outros povos, se, por uma 
casualidade feliz, que ella estava bem longe de merecer, lhe não 
tivesse sido dado o poeta universal por excellencia, esse que é con- 
patriota c coiitemporaneo de todos os homens de todos os tempos, 
o espirito mais vasto, a imaginação completa, Shakespeare. 

Vedes, senhores, que, apesar das energicas e solidas quali- 
dades que lhe reconheço, eu não sou enthusiasta do povo inglez. 
Não sou, e menos ainda, considerando o seu genio politico, nas 
relações com os povos estranhos. Tudo quanto se sabe da tyran- 
nia de Carthago, como potencia mercantil, e de Roma, como es- 
tado conquistador, todas as artes vis da politica oppressiva, que a 
historia severamente condemna, tudo isso e muito mais, tem sido 
a norma do povo inglez, e digo do povo inglez, porque a este povo 
cabe uma parte enorme de responsabilidade nos actos iniquos que 
os seus governos praticam, visto que essa politica perfida tem me- 
recido sempre a sua approvação, que digo! a sua adhesão eniliu- 
siastica! Se um ou outro Inglez, coração puro ou espirito previ- 
dente, levanta, de espaço em espaço, a debil voz, protestando em 
nome da humanidade e em nome da justiça, esta voz é prompta- 
mente abafada pelos clamores triumphaes que saudam os fortes e 
os insolentes. . . Civis romanus sum! exclamava lord Palmerston, 
quando pretendia imp6r á Europa tolerancia illimitada em relação 
aos actos dos subditos britannicos, e tanto bastava. A Inglaterra 
applaudia, e continuará a applaudir. em quanto lh'o consentirem. 



Senhorcs. a historia ~ I I C  eu disse dever ser conservada nn 
lembrança de todos os Portuguczes C a bistoria do procedimcrito 
da Inglaterra para comnosco, rclativainentc á bahia de Lourenço 
Marqucs. Não vol-a conto, porque a não poderia contar niellior do 
queo fcz o sr. visconde de Paiva Manso, na mernoria citada. Dei- 
xai-me porbm dizer-vos que nunca se viu nem verá governo al- 
gum proceder com menos justiça e com mais consciencia de que 
esta lhe faltava. Renovadas por tres vezes, as suas tentativas eram 
como receosas, e não iam por diante. Iiidignos de todos, quanto 
mais do governo de um grande povo, os actos da Inglaterra, pelo 
seu caracter timido e cauteloso, denunciam bcrn clarameiite o nc- 
nhurn direito que lhe assistia. E m  todos elles srí lia um, para inirn 
inexplicavel, que merece approvação, por isso mesmo que está em 
manifesto desaccordo com os outros. Depois dc ter procurado, por 
mais de um meio, usurpar um territorio que nós tinhamos desco- 
berto, explorado, occupado, d'onde posteriormcntc liaviamos es- 
pellido com máo armada os Hollandezes e os Austriacos, e cuju posse 
elia propria tinha reconhecido numa convençtlo solemne, a Ingla- 
terra assentiu áarbitragem, e Portugal, seguro do scu direito, deu 
á França a mesma prova de confiança qiic esta poteiicia nos havia 
dado em 1558, escolhendo-nos para arbitro na clucstiio com a 
Inglaterra sobre a posse de Calais. 

Quando foi assignado o protocollo de 15 de setembro de 1872, 
ma chefe da m ã o  franceza o illustre historiador e estadista qiie 
a França e a Europa perderam ha poucas semanas, homem ex- 
traordinaiio, euja vida foi longa, e cuja morte pareceu pren-iatura. 
Porém, como o arbitro escolhido não era o sr. Tliiers, mas sim o 
presidente da republica, a sentença veio a ser pronunciada pelo 
valente e honrado general que ainda hoje exerce, em França, o 
supremo cargo do estado. 

Não se enganava o nosso habil advogado quando, ao termi- 
nar a sua memoria, escrevia o seguinte : ~Portiigal, apesar da sua 
pequenez relativa, tem a consciencia da força da sua justiça, e com 
ella a firme conviqão de que o seu direito ha de ser reconhecido 



pelo arbitro, chefe de uma nação, que melhor do que outra qual- 
quer, sabe que a força do direito é sempre superior ao direito da 
força, e quc acima de todas as nniões, por mais poderosas que 
scjam, ha, na. phrase de Cicero, uma lei eterna e immortal que as 
domina: Onznes gentes et omni tempore una Eex et sempiterna et 
immortalis contitzebit. * 

A França, por meio do seu digno chefe, correspondeu á con- 
fiança que nella haviamos depositado, e, assim corno o presidente 
da União Americana, pela sentença de 22 de abril de 1870, de- 
cidira a nosso favor a questão de Bolama, o presidente da repu- 
blica franceza reconheceu na sua, de 24 de junho de 1875, que 
as pretensões da coroa poriugueza aos territorios contestados pela 
Inglaterra se achavam provadas e estabelecidas. 

Senhores, reparais nesta ultima data, 24 de julho de 18757 
Ao comparal-a com outra, o meu coracão cobre-se de lucto. Trinta 
e cinco dias antes de publicada a senlença que elle tanto havia 
promovido, a 19 de junho, o advogado clc Portugal transpozera os 
umbraes da eternidade. Suavisou-lhe porventura os ultimos dias 
a certeza da victoria, porque ao tempo da sua morte era já co- 
nhecida a decisão da commissão franceza encarregada de estudar 
aquelle negocio; mas a intima, a profunda satisfação de vêr a sen- 
tença, a decisão final e solemne, foi-lhe negada. 

Roubado prematuramente ao seu paiz e ás lettras, o Sr. vis- 
conde de Paiva Manso deixou um logar que importa preencher. 
Isto deve incitar-nos ao trabalho, e é mais um beneficio d'aquelle 
alto espirito, quc tanto se desvelou pela patria. Obreiro prostrado 
no ardor da, lida, não gozou os dias tranquillos da velhice; não 
lhe foi dado alcançar essa quadra da existencia, que, desprenden- 
do-nos, pouco a pouco, das coisas terrestres, segundo uns, prelu- 
dia á vida nova, é como a alvorada do grande dia de além da 

'campa, e, segundo outros, torna menos custosa a dissolução do or- 
ganismo, a destruição completa da personalidade humana. O sr. 
visconde de Paiva Manso deixou-nos em vigorosa idade, que pro- 
mettia, a n6s e a elle, uma longa serie de trabalhos uteis; mas a 
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sua vida e a sua morte nem por isso propõem dúvidas que per- 
turbem o espirito. Parece que elle tinha consciencia dos poucos 
dias que lhe eram concedidos, e por isso tractava de fugir, com a 
sua febril actividade, aos effeitos d'essa avareza do tempo. Seja 
como fbr, o que todos podemos julgar, qualquer que seja a nossa 
crença, é que os vastos trabalhos do nosso finado consocio não fo- 
ram inuteis. Para os crentes iia immortalidade, a sua vida futura 
completari a curta existencia terrestre que lhe foi dada. Para os 
outros, os resultados do seu aperfeiçoamento reunem-se ao total dos 
progressos humanos, e contribuem para a vida geral d'esse unico 
Deus que aceitam, a humanidade. Disse. 
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